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INTRODUÇÃO E COMPOSIÇÃO 

O Grupo de Internos de Pediatria (GIP), criado em 2013, tem como objetivo principal o 

apoio à direção da SPP em assuntos de interesse para os internos. A atividade do GIP rege-se 

por um regulamento definido pela Direção da SPP em 2018 (disponível em www.spp.pt).  

Durante o ano de 2018 o GIP apresentou a seguinte composição: 

Francisco Mourão, Unidade Local de Saúde do Alto Minho, Viana do Castelo. 

Joana Chagas, Hospital Pediátrico de Coimbra, Centro Hospitalar Universitário de Coimbra, 

Coimbra (Coordenadora). 

Maria João Palha, Hospital de Santa Maria, Centro Hospitalar Universitário de Lisboa Norte, 

Lisboa. 

Miguel Martins, Hospital Pêro da Covilhã, Centro Hospitalar Universitário Cova da Beira, 

Covilhã (desde Dez/2018). 

Nídia Belo, Hospital do Espírito Santo de Évora, Évora (até Nov/2018). 

Rute Baeta Baptista, Hospital Dona Estefânia, Centro Hospitalar Universitário de Lisboa 

Central, Lisboa (desde Dez/2018). 

Tiago Magalhães, Hospital Pediátrico Integrado - Centro Hospitalar Universitário de São 

João, Porto. 

SUMÁRIO DE ATIVIDADES 

A atividade do GIP divide-se em 6 áreas principais: Colaboração em eventos SPP, Organização 

e Logística, Formação, Aproximação aos internos, Inovação e Ciência e Pediatria Online. 

Apresentam-se as principais atividades realizadas em cada uma das áreas durante o ano de 

2018: 

Colaboração em eventos SPP 
Reunião de receção aos novos internos 

 1ª Reunião de Receção aos novos internos de Pediatria – 14/04/2018 na sede da SPP  
 Organização da Direção da SPP com a colaboração do GIP.  
 Temas abordados: apresentação da SPP e ferramentas disponíveis para médicos 

internos, febre, fluidoterapia, comunicação em Pediatria, exame físico do recém-
nascido e em idade pré-escolar, entre outros. 

 41 médicos internos inscritos de vários hospitais do país. 

                                              ão 

 Realização de Reunião do Grupo de Internos durante o Congresso Nacional de 
Pediatria (CNP) com apresentação de plano e balanço de atividades e período de 
esclarecimento de dúvidas e discussão sobre atividades futuras e sobre a relação entre 
os médicos internos e a sociedade. 

 Colaboração na organização e promoção do congresso e apoio na realização de tarefas 
durante o mesmo. 
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 Realização de balanço do congresso e apresentação de propostas para o próximo 
congresso. 

Organização e logística 

Criação de logotipo do GIP 

 Criação de imagem única, reconhecível e associável a este grupo que simboliza a 
integração de todos os internos nos vários pontos do país assim como com a ligação 
dos mesmos à direção da Sociedade que os representa. 

 Apresentada e aprovada pela direção e adotada desde então. 

Base de dados de internos de Pediatria 

 Atualização da base de dados existente (2015), através do envio do formulário ggdocs 
a todos os médicos internos de Pediatria. 

 Atualização anual da base de dados dos internos, com os novos médicos internos, 
através de formulário ggdocs.   

 422 médicos internos na base de dados atualizada, com autorização individual para 
contacto com vista à divulgação de eventos de interesse dos mesmos. 

E-mail do GIP e mailing list de internos 

 Organização do e-mail, para maior funcionalidade e para torná-lo uma via de 
comunicação, por excelência, com os internos. 

 Apresentação formal do GIP aos Diretores de Serviços com internos de Pediatria e 
pedido da respetiva lista e contatos atualizados dos seus internos. 

 Manutenção da mailing list. 

Parcerias com grupos de internos nacionais e internacionais 

 Contacto com os grupos homólogos das sociedades de Medicina Interna, Anestesia e 
Oftalmologia no sentido de auscultar o trabalho desenvolvido e atividades realizadas 
pelos mesmos com potencial interesse e aplicação na área da Pediatria.  

 Participação nas reuniões mensais da Young EAP, grupo da European Academy of 
Pediatrics  

 Participação na divulgação do inquérito “Working and Learning Conditions of 
paediatric residents around Europe”. 

Formação 

Identificação de necessidades formativas 

 Envio de questionário ggdocs a todos os internos, para identificação dos 
cursos/formações com maior interesse. 

 89 respostas: o formato de curso preferido foi curso online (48,3%), seguido de casos 
clínicos interativos (34,8%). Os tópicos com maior interesse foram a terapêutica 
(89,8%), sinais/sintomas clínicos (84,1%) e meios complementares de diagnóstico 
(79,5%). As áreas de maior interesse foram urgência/emergência (76,4%), pediatria 
geral (66,3%) e infeciologia (60,7%).  

 Partilha da informação com a Direção da Sociedade. 
Organização de cursos/formações 

 Planeamento de realização de cursos online, nomeadamente na área de estatística. 
 Identificação de formadores e de plataformas de e-learning. 

Aproximação aos internos 

Fórum de discussão 

 Articulação com a Direção sobre o melhor método de implementação de fórum de 
discussão para internos de pediatria direcionada à discussão de dificuldades na 
realização de estudos científicos, partilha de experiências de estágios realizados, 
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discussão de novas orientações clínicas, etc.  
 Em fase de operacionalização de plataforma para o efeito. 

Criação da Newsletter do GIP 

 Criação de Boletim informativo sobre atividades de âmbito pediátrico e consideradas 
de interesse para os internos.  

 Associadamente, pretende-se que seja ainda uma forma de comunicação efetiva entre 
o GIP e os vários internos assim como uma plataforma onde seja, periodicamente, 
publicado material de interesse científico. 

 Publicação e envio da primeira newsletter em 2018. 

Inovação e Ciência 

Acta Pediátrica Portuguesa - Cochrane 

 Análise da possível articulação para colaboração co  o corpo editorial da revista  cta 
 edia trica  ortuguesa, nomeadamente na secção Cochrane, após contacto do corpo 
editorial da mesma. 

Acta Pediátrica Portuguesa – Imagem do mês 
 Escolha de um artigo de imagem previamente publicado na APP, realização de 

pequeno resumo e redação de questão de escolha múltipla para publicação pela SPP na 
sua página de facebook. 

 Discussão das questões entre o GIP e a direção da SPP 
 Publicação online ao 10º dia de cada mês 

Pediatria online 

Organização de Plataforma Pediátrica Online 

 Criação de um compêndio pediátrico cujo objetivo é colocar ao dispor de todos os 
internos, de forma organizada, simples e de fácil acesso, vários materiais educacionais 
para estudo e/ou consulta. 

 Na plataforma digital serão compilados vários documentos, nomeadamente, 
publicações da SPP, suas Sociedades/Seções, Grupos de trabalho e Comissões, normas 
de orientação clínica da DGS, Guidelines de sociedades pediátricas internacionais, 
artigos de revisão de temas gerais da pediatria e outros documentos considerados 
pertinentes para consulta durante a fase de formação.  

 Em fase de operacionalização de plataforma para o efeito 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Após o primeiro ano de trabalho do GIP, foi cumprida a maioria dos objetivos 

inicialmente propostos, assim como novos desafios que surgiram entretanto.  

 Atualmente, o GIP tem uma imagem simbólica associada, comunica periodicamente 

com todos os internos, reúne-se presencialmente uma vez por ano com os internos. Colabora 

com a direção da SPP no sentido da melhoria continua da qualidade da formação específica 

em Pediatria e procura identificar lacunas formativas essenciais para a melhoria dos cuidados 

prestados às crianças em Portugal. 


